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E L  A V I S P E R O  DE G O B E R N A C I O N . — C U C O S  Y  A M B I ­
C IO SO S .— C E R R O J A Z O  P L A U S I B L E  D E L  M I N I S T R O  — 
E L  T IE M P O .  S E  P R E C I S A  P A R A  T R A B A J A R . - M E N O S  
Z A S C A N D I L E S  P R O T E G I D O S  Y  M Á S  H O M B R E S  DE 
T A L E N T O . — E L  G O B IE R N O ,  L A B O R A  P R O V E C H O S A ­
M E N T E . - C O N  S IN C E R ID A D .  LO R E C O N O C E M O S -  
¡ A Q U E L L A S  G E N I A L I D A D E S  DE D. A M Ó S . . . I - U N  G E S ­
T O  G A L L A R D Í S I M O  DE D. A N T O N I O  M A U R A  Y  D E L  
C O N D E  DE R O M A N O N E S . — N U E S T R A  L E A L T A D  A L  
T R O N O ,  S O L O  A M B I C I O N A  L A  U N IÓ N  DE T O D O S  L O S  
D I N Á S T I C O S  E N  L A  P R Ó X I M A  L U C H A  E L E C T O R A L .

S ie m p r e  q u e  se a v e c in a n  u n a s  e le cc io n e s  g e n e ra le s , d e s fila n  p o r  la s  ca lle s  

m a d r ile ñ a s  c iu d a d a n o s  v e rd a d e ra m e n te  p in to re s c o s . C h ts te ron es  absurdos, 
le v ita s  a n t ic u a d a s  e v o c a d o ra s  d e  re m o to s  a c o n te c im ie n to s  n u p c ia le s , m i r a ­

das b ob a ltcon a s  y  sa ltos  a su s ta d isos  p a r a  n o  p e r e c e r  e n t r e  a u tos  y  t ra n v ía s  

en  esta  la b e r ín t ic a  P u e r t a  d e l S o l, t e r r o r  d e  los  h a b itu a d o s  a  la  q u ie tu d  p r o -  

v tn c ta n a . S o n  los  d e  s ie m p re . Los  q u e  in t e g r a n  la s  co m is io n e s  q u e  los  m a n -  

g o n e a d o re s  d e  la s  p r o v in c ia s  o  los  a s p ira n te s  a  u n a  d ip u ta c ió n  t r a e n  a  M a -  

1 1 p a r a  c o n v e n c e r  a  los  m in is tro s .  V ie n e n  c o m o  m a n a d a s  c o rd e r i le s ,  con - 

áwcirfas p o r  los  c a n d id a to s  q u e  o f ic ia n  d e  p a s to re s . T r a e n  tod o  p a g a d o ;e l  t re n ,  

a  fo n d a , la s  p r o p in a s  y  h a s ta  la s  ju e r g a s  n o c tu im a s . Y  n o  t ie n e n  m á s  m is ió n  

gue i r  a  tas  o n c e  d e  la  m a ñ a n a  m u y  e n le v ila d o s , m u y  e n ch is te ra d o s , a  v is i ­

t a r  a l  m in is t r o  y  a  p e d ir le  p r o te c c ió n  o f ic ia l  p a r a  e l  c a n d id a to  qu e  re p re s e n ,  

ta n . U a r o ,  q u e  a  veces, e n  los  sa lones  m in is te r ia le s  c o in c id e n  dos co m is io n e s  

c a p ita n e a d a s  p o r  dos  c a n d id  ¡tos  d e  ig u a l  d is t r i t o .  Y  p u e d e  p r e s u m ír s e lo  

f>ae s u ce d e rá  en ton ces . S a lu d os  in s in c e ro s , c o r r i l l o s  d is ta n c ia d o s  e n  ca d a  u n o  

ae los  cu a le s  se d e s c u a r t iz a  la  r e p u ta c ió n  d e  los  d e  e n f r e n te ,  m ira d a s  de  

tos la y o  p le n a s  d e  r e n c o r .  Y  a  tod o  esto , e l  m in is t r o ,  a b ru m a d o  p o r  e l  acoso  

"íoscon es , t ie n e  q u e  s o n r e í r  y  p r o m e t e r  c o n s ta n te m e n te .....

/íe/víz S a n tia g o  A lb a , es a h o r a  la  v íc t im a  d '’ lo s  cu cos  y  a m b ic io s o s  ou e  

lih ,.J !r i G o b e rn a c ió n . A lb a , m u y  m u n d a n o , m u y  co r té s , m u y
a i e s tM le m ó  e l  r é g im e n  d e  p u e r ta  a b ie r ta  p a r a  cu a n to s  p r e te n d ie r a n  

l i l i  '  a s u r a n te s  a  o f i c ia r  d e  p a d re s  d e  la  p a t r ia  y  la s  suges-
s co m is io n e s  p r o v in c ia n a s  q u e  t ra e n , c o n c lu y e r o n  p o r  d a r  a l  t r a s te  co n  

p a c ie n c ia  d e l m in is t r o .  Y  y a  p a r a  v e r  a  éste, lo s  a cosa d ores , t ie n e n  qu e  

C itad os p r e v ia m e n te . L a  d e te r m in a c ió n  d e  D .  S a n t ia g o  A lb a  m e re c e  

r  a p  a u  id a . E n  E s p a ñ a , los  a m b ic io s o s  y  los  cu cos  s u e le n  c o n s e g u ir  lo  qu e  

^ p r o p o n e n ,  g r a c ia s  a  la  t o le r a n c  a  d e  los  g o b e rn a n te s  q u e  n o  p o n e n  d iq u es  

a  los c o n t in u a d o s  v is ite o s . C u a lq u ie r  z a s c a n d il ,  a l  a m p a r o  d e  su osa d ía  o de  

u n  a p e l l id o  s o n o ro , se c r e e  c o n  m e re U m ie n to s  su fic ie n te s  p a r a  p e n e t r a r  en  

l o ^ ^ h  ^  m zn is fc r ta ie s  e  im p o n e r  su  s a n d u n g u e ra  v o lu n ta d . M u y  b ie n  
«ec/ io  p o r  D . S a n t ia g o  A lb a , p o n ie n d o  c o to  a  los  a b m im a d o re s  v is ite o s  

t ie m p o  se p r e c is a  p a r a  t r a b a ja r . Y  a s i p o d r á  e l  G o b ie rn o  p re s id o  p o r  

om a n o n e s  p r o s e g u ir  la  la b o r  in te n s a  q u e  h a s ta  h o y  d e s a r r o l la  co n  g e n e r a l  
u p ia u s o  d e  la  o p in ió n .

#

N o s o tro s , q u e  n o  som os l ib e ra le s  n i  co n s e rv a d o re s , q u e  som os ú n ic a m e n te  

a í u Z ? '  f  P^^^ria y  a l  R e y  c o n v ie n e , ten em os  qu e
P o d »   ̂ ° ¡ -  G o b ie rn o , q u e  a  p e s a r  d e l p o co  ite m p o  qu e  l le v a  en  e l
de r I L  ^nuestras d e  u n a  la b o r  in te n s ís im a . T u v o  b u e n a  m a n o  e l  co n d e  

cánones p a r a  e le g i r  a  los  q u e  le  a y u d a n  a  g o b e rn a r .  D . M ig u e l  V i l la -

NÜESTKO PRlNTiPK |)E ASTURIAS

Llena de luz y  majestad la frente 
y, del pueblo espaflol enamorado, 
el corazón latiendo virilmente 
bajo el noble uniforme de soldado.

Prhcipe de una raza generosa 
qua de la fe Invencible se acompafia, 
del saber y el pensar promesa hermosa, 
bravo adalid de la futura EspaAa.

Ayuntamiento de Madrid



tv n u e v a , q u e  desde E s ta d o  c o n s e i 'c a  c o n  tod os  los  pa ises la  c o r d ia l id a d  d e  r e la ­

c io n e s  ta n  b en e fic iosa s  p a r a  E s p a ñ a ; D . S a n t ia g o  A lb a , qu e  c o n t in ú a  a f i r ­

m a n d o  sus p re s t ig io s  d e  g o b e rn a n le  h a b ilis b n o , y  qu e  c o m o  D . M ig u e l  V il la -  

n u e v a , l le g a r á  a lg ú n  d ía  a  p r e s id i r  los  C on  e jos  d e  la  C o ro n a ;  D .  A g u s t ín  de  

L u q u e , e l m in is t r o  d e  la  G u e r r a  q u e  t r a b a ja  in c a n s a b le m e n te  y  q u e  a h o ra ,  

c o n  e s p í r i t u  de s in g u la r  r e c t i t u d  y  ju s t ic ia ,  d a  v ig o r  a l  e jé r c i t o ;  D . A n g e l  

U r z á iz ,  e l  in te g r o ,  e l  q u e  m e t ió  en  c in t u r a  a  n e g o c ia n te s  d e  a n ch a s  c o n c ie n ­

c ia s , e l  h o m b re  ¡que se p r e c is a  p a r a  g o b e r n a r  e n  m o m e n to s  c r í t i c o s ;  D . A u g u s ­

to  M ir a n d a ,  e l  m in is t r o  d e l c u a l c o m o  m a y o r  e lo g io  se p u e d e  d e c i r  q u e  los 

l ib e ra le s  le  h ic ie r o n  ig u a l  ju s t ic ia  q u e  los  c o n s e rv a d o re s : D . A n to n io  B a t-ro -  

so, q u e  e n  su  m in is te r io  d e s a r r o l la  u n a  g e s t ió n  c a l la d a  y  n o b il ís im a  de  

h o n d a  r a ig a m b r e  ju s t i c ie r a ,  c o m o  se d e m o s tró  en  u n  c o n f l ic to  r e c ie n te  de  

A lg e c ir a s ;  D . J u l io  B u r e l l ,  ¿qu é  d e c i r  d e l in s ig n e  m a e s tro  d e  la  P r e n s a  n a c io ­

n a l?  ¿ N o  son  h a s ta  sus a d v e rs a r io s  p o l í t ic o s  q u ie n e s  e lo g ia n  e n tu s iá s t ic a ­
m e n te  a l  m in is t r o  d e  In s t ru c c ió n ?

N o s  a p e n a  q u e  a  B . A m ó s  S a lv a d o r ,  a  es te  v ie jo  a m ig o  n u e s tro , n o  le  

a lc a n c e n  la s  a la b a n z a s  d e  la s  g e n te s  q u e  lo  c o n te m p la n  co n  h o s t i l  r e c e lo .  P e r o  

n o s o tro s  q u e  a  la  v e rd a d  re n d im o s  c u lto , lo  re co n o ce m o s , la m e n tá n d o lo  s in ­

c e r a m e n te ;  I ) .  .Im ds, t a l  v e z  in f lu id o  p o r  esas g e n ia lid a d e s  d e  la s  qu e  

n in g ú n  m o r t a l  se s a lv a  cu a n d o  sob re  los  h o m b ro s  g r a v i t a  e l  ca n s a n c io  de 

q u in c e  lu s tro s , c o m e t ió  u n a  l ig e r e z a  e n  e l  S en a d o ; la  d e  p r e g o n a r ,  fu é  é l 

q u ie n  r e d a c tó  a q u e l a r t i c u lo  d e  in g r a ta  r e c o r d a c ió n  t i tu la d o  N eu tra lid ad es  

<l\i& ¿ P o r  q u é  a l  b u en o  d e  D . A m ós  se le  o c u r r i r í a n  la s  dos g e n ia l i ­

d ades: la  d e  r e d a c ta r  e l  a r t i c u lo  p r im e r a m e n te  y  lu e g o  la  d e  r e c o n o c e r  en  

p ú b lic o  la  p a te r n id a d  d e  lo  q u e  p u d o  a t r ib u í - s e  a  c u a lq u ie r  a r t i c u l is t a  p oco  
d ie s tro  en  p r e s a g ia r  e l  p o r v e n ir ?

Z A R A G O Z A

i n u i É  3 wh 8 ppaI (

E s  g a l la r d a  y  a lta m e n te  p a t r ió t i c a  la  a c t i tu d  d e l G o b ie rn o . E l  c o n d e  de 

R o m a n o n e s  m e re c e  u n a  o v a c ió n  fo rm id a b le ,  qu e  todos ios  p a t r io ta s — n o s o tro s  

e n  p r im e r a  f i la — le  o t o r g a r á n  p o r  la  b r io s a  c o n te s ta c ió n  qu e  d ió  a  los  b u lle ­

b u l le  d e l c a ta la n is m o . B ie n  es v e rd a d , q u e  v a r t e  d e  esa o v a c ió n  c o r re s p o n d e  

a l  i lu s t r e  p re s id e n te  d e  la  A c a d e m ia  E s p a ñ o la , D. A n to n io  M a u r a .  E sp a ñ o les  

e  h im n a d o re s  d e  la  g lo r io s a  le n g u a  c a s te lla n a  sob re  tod o . E n  estos m o m e n ­

tos, a  los q u e  soñam os c o n  ¡a  v e n tu ro s a  g r a n d e z a  d e  la  P a t r i a ,  d tb e  u n i r ­

n os  u n a  e x c la m a c ió n :  < P o r  E s p a ñ a  y  p o r  e l  R ey > .

P u e s  b ie n : P o r  E s p a ñ a  y  p o r  n u e s ír o  R e y , n o s o tro s  q u e  n o  som os n i  lib e ­

ra le s  n i  co n s e rv a d o re s  n i  m a i 'r is ta s ,  só lo  a m b ic io n a m o s  h o y  u n a  co s a : qu e  

D . S a n t ia g o  A lb a  lo g r e  v e r  r e a l iz a d o s  sus nob les  p ro p ó s ito s  d e  q u e  tod as  las  

fu e r z a s  d in á s tic a s  se u n a n  p a r a  s a l i r  v ic to r io s a s  en  la  c e r c a n a  c o n t ie n d a  

e le c to ra l.

B e n ' g n o  V a r e l a .  El marqués de Santa Cruz
Nuestro director fué invitado por prestigio­

sos amigos suyos de Cádiz, para celebrar un 
acto de afirmación monárquica en la bella ca­
pital andaluza. Benigno Yarela, qne hace 
dias ae encuentra enfermo, ha tenido que 
aplazar el viaje hasta qne su salud se. lo per­
mita. Nuestro director desea vivamente salu­
dar a sus buenos amigos de Cádiz.

Su Majestad ei Rey ha ooticedido la gran 
cruz de Cario» III a nuestro querido amigo 
el ex subsecretario de la Presidencia señor 
marqués de Santa Cruz.

El joven político eon«ervador y aristócrata 
ha sido lelicitadHÍmo por esta distinción de 
que le ha hecho objeto el .Monarca.

A  las felicitaciones recibidas unimos la 
nuestra muy sincera.

El día 23 del pasado, fecha del santo de 
nuestro Monarca, se celebró en e! antiguo 
campo de San Gregorio, de Zaragoza, el acto 
solemne de colocar la primera piedra del mo­
numento que las tropas de ia quinta región, 
por iniciativa de su veterano general, exce­
lentísimo Sr. D. Luis Huerta, erigen en ho­
nor de D. Alfonso X II I ,  Dicho campo, que 
debido a la iabor entusiasta, tenaz, constan­
te, del general Huerta, ba sido convertido en 
un campo de instrucción militar, acabado v 
completo, ha sido bautizado con el nombre 
del Rey, y como imperecedero registro y  sím­
bolo de inquebrantable adhesión y lealtad, 
se ha erigido un monumento que asi lo de­
muestre a las generaciones venideras.

La  ceremonia resultó solemne, concurrien- 
flo todas las autoridades civiles y militares v 
público inmenso.

Ante al pabellón de oficiales del «Cuartel 
del general Luque» veiase, ya comenzada la 
obra de basamento para el monumento. Un 
trípode artísticamente engalanado sustenta­
ba la primera piedra, y  en una mesita inme­
diata dos actas en pergamino y  nna magnifi­
ca paleta de n[ata.

Comenzó el'acto con'la lectura y  firma de 
tas actas, cuyo texto en carácter^ góticos v 
a dos tinta.», dice así:

«En el campo de tiro y maniobras de A l­
fonso X lir ,  propiedad del ramo de Guerra, 
situado a cuatro kilómetros do Zaragoza, y a 
ta izquierda de la carretera de dicha ciudad 
a Francia por Huesca, a las quince horas dei 
día 23 de enero de 1916, se procedió a colo­
car con la solemnidad debida la primera pie­
dra del monumento que por iniciativa del ex- 
celentinimo señor Capitán general D. Luis 
Huerta y  Ürrutia y previa la Real venta, se 
habla de erigir por las tropas de esta región 
militar, a iiuestra mm amado Monarca, que 
tan acertadamente rige los destinos de inies- 
tra querida España, oficanSo en dicha cere­
monia el exeelentisimo señor Arzobispo de la 
diócesis D. Juan Soldeviia y Romero, y para 
que conste y sirva de testimonio a las futuras 
generaciones, nuestros sentimientos de pro­
fundo respeto, lealtad acrisolada e inque­
brantable adhesión hacia nuestro sugusto 
Soberano (que Dios guarde), firmamo.s la pre­
sente las autoridades de esta Siempre Heroi­
ca, Ilustre Ciudad de Zaragoza e invitados al 
acto.»

El Prelado Excmo. Sr. D, Juan Soldeviia 
y  Romero bendijo la primera piedra y pro­
nunció sentido y elocuente discurso.

«Invitado—dijo—cortésmeute, como suele 
hacerlo, por nuestro ilustre y  distinguido Ca­
pitán general, asisto a la ceremonia que va 
a tener lugar para colocar la primera piedra 
del monumento al Rey, en este sitio, qne qui­
zá no le mejore ninguno de la provincia, para 
el fin a que se destina.

Coincide la ceremonia con la festividad de 
San Ildefonso, y con ella celebramos el santo 
del Rey.

Permitidme que en este momento renove 
al Monarca mi adhesión inquebrantable.

Que Dios lo guarde muchos años, para se­
guir guardando, como guarda, el honor de 
España.»

Elogió la ceremonia, abrillantada por las 
Corporaciones civiles, por los jefes y  oficia­
les y  la guarnición de la plaza y por cristia­
nas y distinguidas damas.

Expresó au gratitud por el honor que le ha­
bía dispensado el Sr. Huerta, y  prometió ele­
var sus preces a Dios para que libre al Mo­
narca de toda adversidad.

«Quiera Dios—dijo—que veamos dias de 
paz y  bienandanza para la concrrdia entre 
los Príncipes cristianos y entre todos los 
hombres de la tierra.

Durante el tiempo que he ejercido mi pon­
tificado he conocido .a los cinco antecesores 
del Sr. Huerta, y con todos he tenido estre­
chos lazos de amistad; pero con ninguno tan 
intima como con éste, por motivos dichosos 
unos, y tristes otros, que nos han aproxima­
do cada vez más.

Asi mi alegría e.s inmensa al felicitar al se­
ñor Huerta, que ve coronados sus deseos 
para esta región militar, y  que cuando algu­
no le pida testimonio de su paso por ella po­
drá enseñar esta obra re.alizada en bien de la 
cultura dei ejército y de la prosperidad de 
España y  Zaragoza.»

íl Capitán general escachó, visiblemente 
emocionado esta última parte de.l hermoso 
discurso del Sr. Soldeviia.

El discurso del Capitán gensral.
Terminada esta ceremonia, el Capitán ge ­

neral pronunció conmovido ante la bandera 
an inspirado y patriótico diseur.so.

«Excelentísimos sefinres, autoridades — 
dijo—queridos compañero» y señores qne 
por circunstancias especiales han sido invi­
tados: A  todos doy expresivas gracias por ha­
ber re.»pondido a mi iuvitacióa de asistir ai 
solemne acto de colocar la primera piedra en 
el monumento que las tropas todas de la 
quinta región ofrecen, cual prueba del maror ' 
respeto y adhesión, a su augusto Monarca.

Ante todo, quiero enteraros de los princi­
pales antecedentes relativos al caim o de tiro, 
y  maniobras de. Alfonso X III .

Este campo de tiro y maniobras fué adqui­
rido por ei ramo de Guerra, previo expedien­
te do expropiación forzosa, el año 1911, y 
mide una extensión superficial de 21 y  medio 
kilómetros cnadrados, contando con nuevas 
adquisiciones que e.stán en curso, afectando 
la forma aproximada de un trapecio, en ei 
que la mayor da las diagonales, cuya direc­
ción puede servir de linea de tiro para la Ar­
tillería, medirá unos 7.000 metros.

No es, pues, extraño, que dada su g rm  ex­
tensión, se presente en el terreno eu toda la 
variedad de.snsformas, desdo lamás abrupta 
a la más llana, y  que se hayan podido cons­
truir tres polígonos abiertos p^,rmanen:es, 
uno para cada cuerpo de Infante ia, con ple­
nitud de condiciones de aeguri/ad, hábiles 
para ejecutar los ejercicios de nstrucción y 
los individuales de tiro de comlbate, con sus 
correspondientes fosos para emplazamiento 
de blancos, y  elegir tres zonas para poder 
realizar el tiro colectivo.

El cuartel construido y  bantizado con el - 
nombre de «Cuartel del gener al Luque», por­
que siendo ministro el ilustre geueral facilitó 
el dinero necesario para la adquisición del 
campo y construcción de los edificios, es ca­
paz para un batallón de 600 plazas y  está 
compuesto de un grupo de 13 edificios desti­
nados a dormitorios de tropa, pabellones

T Automóviles SCRIPre^BOOTHT
10-12 CABALLOS

E L  C03HS AMERICANO M i S  ELEGANTE
Cinco ruedas melálicas amovibles, carburador Zenilh, démarreur eléc­
trico «B ijour», capota parabrisa, klaxonet; velocímetro contador, etc.

REPRESENTANTES:

Castcllá & Campuzano
P A S E O  DE R E C O LE TO S , N U M . 16

A. X ) ü  X X)

Alum brado eléctrico para automóviles
d e :  l a  c a s a

B i R M i r S I G H A M
I N S l ^ A T E T Í ' R A i
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para jefe* v  oficiales, otro para el comandan­
te militar, cuerpo de guardia, cocinas, depó- 
aitos de blancos, cantina, etc., etc. En el edi­
ficio de cocinas pueden confeccionar sus ran­
chos dos regimientos, y en el emplazamiento 
de paelleras al aire libre, se puede cocinar 
para 2.000 plazas.

Para el servicio de agua que abaste.ce el
c u a r t e l ,  abrevaderos, lavaderos para ropa y
platos, etc., fué preciso instalar una eleva­
dora qua funciona mediante la acción de un 
motor eléctrico de cuatro caballos y construir 
un depósito de 64 metros cúbicos de capaci­
dad, al cual non elevadas Us aguas de una 
ecequia proce.dente del rio GAilego, después 
de depuradaít en un depósito filtro de unoa 30 
metros cúbicos de cabida. La  distancia del 
punto de toma a los depósitos es de, 800 me­
tros y  el desnivel entre ambos de 2b.

Dicho cuartel está dotado de todos los e le­
mentos y servicios prescritos por la higiene, 
y tiene instalado el alumbrado eléctrico en 
sus distintos edificios y  calles.

Inmediato ai lugar del emplazamiento del 
cualtel se ha construido un frontón abierto, 
de carácter permanente, eu el qne el frente 
principal está constituido por un muro de la­
drillo de 9,50 por 9,50 metros y  0,50 centíme­
tros de espesor.

A  más de dichas construcciones se tiene el 
proyecto de levantar en sitio adecuado y que 
no dificulte la maniobra, un orden de trinche­
ras cuyo modelo se ajuste a ¡as que sé que se 
están empleando en los diversos frentes de la 
guerra e.uropea, dos pabellones máS para tro­
pa y una piscina para baño de la misma.

Próximo también al cuartel está el campo 
designado para foot-ball, la pis'a de obstácu­
los y el terreno para gimnasio al aire libre, y 
en la parte Noroeste del campo e! sector de­
dicado a la caza, en donde se han soltado co­
nejos en abundancia, para que los mejorea 
tiradores, en época conveniente, puedan de­
dicarse a tan saludable ejercicio disparando 
con bala.

La gran extensión del campo exigía la ne­
cesidad de vías de comaiiieación, por Lo que 
fueron proyectados y construidos una serie 
de caminos que lo cruzan en distintas direc­
ciones, formando una red que medirá una ex­
tensión de 20 kilómetros.

En los años 1913 y 1914 se hicieron planta­
ciones de árboles poniendo 600 en una am­
plia vaguada situada hacia el centro del cam­
po y  1.500 pinos y  300 de otras variedades en 
las inmediaciones det cuartel, y bordeando 
sus calles, cuyas plantaciones continuarán en 
anos sucesivos.

En sirio inmediato a la primera plantación 
que se menciona en el párrafo anterior, exis­
te otro edificio llamado «Casorio de G il» , en

donde pueden albergarse entre él y la gale­
ría de tiro cubierta, 150 hombres, y  al cual 
concurren la mayoría de los caminos cons­
truidos.

El coste de la finca fué de 120.000 pe.setas, 
y el de laa obras construidas hasta la fecha 
118.980, que hacen un total 239.328 peset^.

Pero además, en este campo se respira un 
ambiente qne eleva el alma, fortalece el es- 
plritu y cimenta el patriotismo contemplando 
aquella cúpula que cubre la sagrada imagen 
de la V 'rgen del P ilar. Se divisa el Arrabal, 
el Portillo, etc., que han sido tnotivo de tan­
tas y gloriosas epopeyas, y  finalmente ae des­
tacan allá los cementerios donde reposan ios 
preciosas cenizas de aquellos héroes que tan 
valerosamente se batieron en Zaragoza por 
la Patria,

¡V iva España! ¡Viva el Revi ¡Viva Zara­
goza!»

Estos vivas fueron contestados por todos 
los presentes y  se oyeron también otros vivas 
entusiásticos a l Sr. Huerta y  al general 
Luque.

Con esto se dió por terminado el acto y  la 
comitiva presenció el desfile de laa tropas.

En el comedor dei cuartel se obsequió a ios 
invitados con un apropiado y espléndido 
lunch.

El Capitán general, .Sr. Huertas, ha reci­
bido muchas felicitaciones por su feliz ini­
ciativa y  gestiones fructuosas que demues­
tran su desvelo por la instrucción de las tro­
pas de la región de su mando. Acepte la 
nuestra modesta, pero muy sincera.

J. P, H.
Zaragoza, 4 de febrero 1916.

LA CRISIS DEL PAPEL

a  c a r t a  t
Señor director de L a  Monarqu I a : 

Muy señor imestro: Las referencias 
que respecto a la  escasez de pastas y 
soluciones para m itigar la subida de 
precio del papel han aparecido en los 
periódicos, pueden, aunque involunta­
riamente, dar m otivo a que el público 
juzgue como poco previsores a los fa­
bricantes de papel; y  como tai juicio 
seria injusto, le  rogamos, agradecién­
dolo previamente, tenga la bondad de 
publicar las Hneas que siguen:

Espafia, como casi todas las nacio­
nes de Europa, es tributaria para su 
industria papelera de loS países dota­
dos de grandes bosques, y  esto conti­
nuará así hasta e l plazo, ya no lejano, 
en que las extensa-s plantaciones que 
se efectúan por nuestra in iciativa des­
de hace algunos años alcancen el des­
arrollo necesario.

Desde que se declaró ia guerra se 
vió privada nuestra industria, además 
de otras primeras materias, de la ma­
dera que traía de Rusia y  de ciertas 
pastas químicas que procedían de A le ­
mania.

Actualmente disponemos, no obstan­
te el naufragio total del vapor Gra- 
zielia, que conducía más de 2.000 to­
neladas de pascas suficientes para ase­
gurar todas las necesidades del con­
sumo ha-ta la  apertura de la navega­
ción del Báltico, que suele tener lugar 
en e l mes de mayo.

Ninguna voz de alarma hubiéramos 
dado si la prohibición de exportación 
de pastas de Suecia no hubiera coinci­
dido con la agravación del problema 
de los fletes. Hemos creído de nuestro 
deber llamar la atención de los perió­
dicos sobre esta situación, y  nos fe lic i­
tamos de haberlo hecho, porque el Go­
bierno, acudiendo solicito a la doble 
defensa de los intereses de la Prensa y  
de los nuestros, se propone, eon ia co­
operación patriótica de la Compañía 
Trasatlántica, proporcionarnos la po­
sibilidad de transportar pastas del Ca­
nadá.

Si logramos vencer las dificultades 
económicas y  de diversa índole que a 
ello pueden oponerse, el conflicto de 
cantidad de papel disponible quedará 
resuelto.

De todos modos, es un hecho paten­
te que hemos podido suministrar todo 
e l papel que requiere y  necesitará el 
consumo nacional durante un periodo 
de guerra de cerca de dos años.

Reiterándole nuestra gratitud por la

inserción,nos repetimos suyos atentos, 
seguros servidores, q. e. s. m.— El pre­
sidente de la  Central Papelera, N ico ­
lás M aria  ürgoiti.

Madrid, 8 de febrero de 1916.

UN ACTO DE DESINTERÉS

i'non
( 0 ( ca

Es verdaderamente digno de ser comenta­
do el acto que la Compañía Trasatlántica 
acaba de realizar, ofreciéndose a importar 
del Canadá, en sus buques, la cantidad de 
pasta de papel necesaria para el consumo nn- 
cíonal.

Se trata de un rasgo de noble patriotismo 
en eslos momentos que la cuestión del papel 
amenaza ser un conflicto de difícil resolución.

Sacrificando sus propios intereses en obse­
quio a las circunstancias, alterando sus ser­
vicios-para atender a la importación que se 
propone, la Compañía Trasatlántica ^e ha 
puesto a la disposición del Gobierno espon­
táneamente, y está dispuesta a aceptar cuan­
tos sacrificios se ie exijan en nombre del ele­
vado fin que persigue.

Precisamente es esta la mejor ocasión para 
que las compañías marítimas realicen bue­
nos negocios, El alza de las «navieras» lo 
demuestra, y la casa Pinilloa que, suprimien­
do el servicio de correos que con América 
realizaban sus buques, observa la conducta 
opuesta a la de la Trasatlántica y verdadera­
mente censurable.

Sin la generosa intervención de la Tras­
atlántica en esta crisis del papel, el problema 
hubiese cobrado mayores proporciones, pues 
del papel impreso depende la vida de milla­
res de familias.

lie  aquí, con lai motivo, una lucida oca­
sión para romper una lanza en honor del ca­
pital. Injustamente, con sistemática injusti­
cia, suele el vulgo arremeter conlra las g lan ­
des Empresas, contra el capital, creyéndolos 
siempre incapaces de desinterés. ¿Qué dirán 
ahora .semejantes detractores de rutina frente 
al hermoso rasgo de la Trasatlántica? No 
creemos que nadie se atreva a poner en duda 
el generoso desprendimiento de esta Compa­
ñía marítima, merced al cual se facilitará la 
solución del grave problema del papel que 
con motivo déla guerraha surgido en España.

f E PIR EL í M Rl

La fuente principalísima de ingresos de 
nuestra nación, es indudablemente la Agri­
cultura, y todos cuantos esfuerzos tiendan a 
mejorarla, deben aer dignos de aplauso.

Los cultivos, abonos, riegos y extinción de 
las plagas del campo, deben ocupar un seña­
lado lugar en el movimiento progresivo de 
esta importante riqueza nacional.

Conocidos son los efectos perniciosos que 
producen las innumerables plagas que aco­
san al arbolado, y  por eso, por no emplear 
muchas veces los medios conducentes a evi­

tar el mal, no producen, como seria de desear, 
un rendimiento que en caso de poner tos 
debidos medios, sería mucho maypr y eterno.

Al ocuparnos hoy de este importante asun­
to, hemos de aplaudir la labor que realiza 
en España, con grandes resultados e inmen­
sos beneficios para la agricultura patria, la 
casa de Grima Hermanos, que ha implanta­
do en España el procedimiento de desinfec­
ción del arbolado por el ácido cianhídrico, y 
a la cual debe estar agradecida nuestra clase 
agraria.

Las terribles plagas que destruye al olivo, 
naranjo, limonero, avellano, manzano, etc., 
encuentran digno final a su acción destruc­
tora, quedando el arbolado en perfectas con­
diciones de productibiiídad, una vez someti­
do a este procedimiento.

Buena prueba de ello son los centenares 
de miles de árboles tratados en toda España, 
en ios cinco años de aplicar las fumigaciones 
cianhídricas.

Esta casa, dedicada exclusivamente a pa­
tología vegetal, es el centro donde deben con­
sultar todos los agricultores de nuestro pais.

n

GRIMA HERMANOS
Zaragoza, 13 

V A L E N C I A
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ASPECTOS
S an tlllan a .

He aguí un nombre qué, apenas enunciado, 
despierta la simpatía y la  admiracíim de iodo 
Madrid.

E l duque del Infantado y marqués de San- 
tillana es popular desde el dia en que empe­
zaron a conocerse los grandes beneficios que a 
la  Corte hubo de reportar la presa que ileva 
»u nombre.

La  Hidráuliea de SantUlana, debida alsa l- 
to de agua en que empleara el marqués gran 
parte de su fortuna en obsequio al pueblo de 
Madrid, surte de luz a una zona de éste, y por 
élla  es conocido y  respetado tanilustrenombre.

Hoy ha querido H. M . el Rey hacer objeto 
de su real distinción a i noble marqués de San- 
tilUina, y  le ha otorgado el co llar de la insig­
ne orden del Toisón de Oro.

Semejante merced, con ser gracia Real, es 
también tributo de Justicia a los altos mereci­
mientos de D. Joaquín Ignaciode Arteaga, du­
que del Infantado, marqués de A r iz j, Estepa, 
Valmediano, Árm unia, Cea, Lanía, Monte 
de Vay y Vivóla, conde de Mondova, Corr,$, 
Real de Manzanares, Saldaña, Sania Eufe­
mia, almirante de Aragón, señor de la  Cusa 
de Ijozcano y cinco veces grande de España.

Más que a la vida mundana, dedica el mar­
qués su tiempo a la actividad de su espíritu, 
a l trabajo constante, donde su inteligencia en­
cuentra el my'or empleo.

Otra de las caraderlsfícaa del de Santillana

El marqués de Santillana, gran patricio al que 
justicieramente otorgó nuestro Soberano el 

Toisón de Oro.

es su generosidad por todo lo que signlfic ’ arte 
y patria. Gracias a sus sentimientos artísti­
cos y patrios, hubo de adqu irir el soberbio pa­
lacio de 1,0 A lpujarra  que amenazaba ser ven­
dido a l e x ír  njero. E n  Viñuilas hadado olra  
p ru b a  de su generosidad y amor a lasjoyas 
artísticas, reuniendo cuantas pudo en aqu lia  
magnifica residencia, que es también célebre 
taz dero.

Por derecho propio, pues, goza de las mayo­
res preeminencias el señor marqués de Santi- 
Uana. ''

de carácter interior que ban sobrevenido tan 
fuertemente a otros países neutrales.

Nada menos <ñerto; pero sí lo es que el Go- 
bierno y la nación, valerosa y  felizmente, han 
sabido hacer frente a la situación y  resistir 
la nerviosidad producida por la guerra.

En las primeras semanas subsiguientes de 
declararse ésta, unas cuarenta mil familias 
obreras penetraron en el pais, cruzando Is 
frontera francesa.

Personas empleadas en Francia en diferen­
tes industrias, y  miles de ellas habiéndose 
establecido con carácter permanente allí, vol­
vían desamparadas, y en la mayoría de los 
casos habiendo perdido cuanto poseían. El 
Estado se dió inmediatamente cuenta de la 
situación y se dispuso a conjurar el conflicto, 
suministrando crecidas sumas para alimen­
tos, ropa.9 y alojamiento, con el resultado sor­
prendente de que en menos tiempo del que 
parecía posible se había organizado la repa­
triación a las provincias y pueblos respec­
tivos.

Posteriormente, nuevos contingentes de re­
fugiados empezaron a llegar de otros países, 
pero ya estaba completamente organizada la 
forma er. que proveer a sus necesidades.

Grandes conflictos se habían creado en al­
gunas comarcas por las dificultades experi­
mentadas en la exportación de corcho, uva, 
naranja, pasa, almendra y  aceituna y  otros 
productos de fácil deterioro, que constituyen 
gran parte de la industria del Mediodía y 
Sudoeste de España.

Dice mucho en pro de la administración 
española en general el hecho de que, a pesar 
de las dificultades financieras, la gran red de 
reformas interiores ha seguido avanzando.

Nuevas vías, caminos, obras hidráulicas y 
de canalización, proyectos de creación de 
puertos, lodas ellas trabajo de toda la vida 
de un ex ministro de Obras públicas, están 
llevándose a término.

Grandes extensiones de terreno árido y sin 
valor alguno han sido objeto de cultivo in­
tenso por el riego, y muchos pueblos y al­
deas, antes casi inaccesibles, se han trans­
formado en comarcas prósperas por la cons­
trucción de carreteras y caminos, tarea que 
ha sido apoyada tanto por ei partido liberal 
como por el conservador.

El Sr. Urzáiz, ministro de Hacienda, ha ba­
rrido de un solo golpe todos los obstáculos 
que existían para la exportación e importa­
ción, y  el resultado es que se hable de él 
como uno de los más honrados y hábiles ha­
cendistas de España.

No e.slá lejano el día en que renacerá la 
industria española,»

El articulo termina rindiendo tributo do ad­
miración a la obra de las damas e.spañolas, a 
cuya cabeza figura S. M. la Reina, velando 
por la vida de los niños, al prestar su ayuda 
a la provisión de leche para la lactancia de 
las criaturas de las clases menesterosas.

©
No es la primera vez que el gran periódico 

inglés tributa a España efusivos elogios, que 
esta nación agradece en lo mucho que valen 
por venir de una nación amiga y de un dia­
rio, modelo de la prensa británica, donde las 
ideas se hallan .servidas por plumas ilustres.

Sin vanidad, pero también sin falsa modes­
tia, aceptamos cuanto de lisonjero y obsequio­
so hay para nosotros los españoles en ios pá­
rrafos precedentes. Y  creemos corrrosponden 
de la mejor manera a tan cariñoso homenaje, 
continuando la obra que tanto elogia The 
Times, al que enviamos desde estas colum­
nas nuestro cordial saludo.

LOS QUE ACOSAN A D. SANTIAGO ALBA

CONVEfiSANDO CON EL 00
E ALHOOOVAR OEL FALLE

— La 
-Lae

En el despacho oficial del subsecretario de Gobernación, 
figura del Duque de Almodóvar.— La discreción se impone.-
elecciones.—  El partido liberal-conservador y los mauristas.__
Nube de candidatos.—  La jornada del Subsecretario.— La  mendi­
cidad y el trabajo.— Elogios al Ministro.— Liberalesy demócratas.

En vísperas electorales el Ministerio de la 
Gobernación se ve asaltado por un ejército 
de pedigüeños. Cerca do dos mil aspirantes 
a tener un escaño en el Parlamento agotaron 
ya la enorme paciencia de D. Santiago Alba. 
Era muy interesante conocer loque ocurre 
ahora en el Ministerio de ia Gobernación. Y 
comprendiendo que no debíamos .sumarnos 
a los que hacen al minUtro la vida imposi­
ble, nos entrevistamos con el subsecrelario.

E! duque de Almodóvar del Valle es nn

-N o  puedo contestar a esta pregunta. 
Ejerciendo otra ciase de cargo, con el mayor 
gusto contestaria a todo; [>ero un subsecreta­
rio no puede, no debe decir por sí aquello 
que es obra personal dei ministro. El sub.se- 
cretario es una prolongación de su superior 
jerárquico, y, por lo mismo, un puesto muy 
delicado, ¿verdad?

Respetamos la exquisita corrección del se­
ñor duque, guardando el secreto de la labor 
ministerial, y pasamos a otra pregunta.

El Duque de Almodóvar del Valle, Ilustre liberal demócrata y subsecretario de Gobernación.

F o t. de  A m a d o r p a r ^ L A ’ MosARQUlA.

“ Ths Times,, elogia a España
The Times, de Londres, ha publicado un 

intcre-íante articulo en el que se ocupa de la 
labor que realiza España durante la guerra 
eurrrpea.

Loa principales párrafos dicen así;
«Se ha dado por hecho allende los Piri­

neos, qne la neulmlídad que España tan dig- 
nsmenle ha observado en lodos sentidos, le 
ha preservado de los conflictos y dificultades

El marqués del Real Tesoro.
Este ilustre prohombre liberal y  ex minis­

tro de Marina, que ahora distanciado algo de 

la lucha politica dedica sus actividades e  in­

teligentes iniciativas en bien de la industria 

nacional, nos remitió una carta particular, 

comentario al número que dedicó L a  M o n a b - 

q u ía  al homenaje a nuestro Soberano. Esa 

carta testimonia el fervor dinástico del mar­

qués del Real Tesoro y la intensa admiración 

que tiene paraS, M. el Rey Don Alfonso X III .  

Nosotros quisiéramos que el marqués saliese 

del retraimiento político en que por voluntad 

se halla, pues gobernantes como él son los 

que precisa España en las horas que corren.

hombre Joven, muy simpático y de gran mo­
destia.

Mucho se abusa de la modestia atribuida 
a los hombres ilustres, hasta el punto de que 
parece un tópico; pero en este caso es una 
verdad exacta. El subsecretario de Goberna­
ción es de una simpatía que subyuga y que 
contribuye a realzar aún más sus prestigios.

A partir del año 1898, que salió diputado 
por primera vez, representando el distrito de 
Estradas, ha d-'sempeñado la secretaria del 
Congreso, la Dirección general de Correos y 
Telégrafos y la de Agricultura, el Gobierno 
civil de Madrid, la Fiscalía del Supremo, la 
vieepresiiiencia de la Cámara popular.

El duque de Almodóvar del Valle posee, 
además, el titulo de marqués de Albornoces, 
con grandeza de España, y es gentilhombre 
de S. M.

Parlamentario expertísimo, el duque de 
Almodóvar goza de merecida fama. Es un 
gran orador, y sus discursos supieron siem­
pre adueñarse la simpatía de la cámara. Por 
su claro talento y su probada competencia, 
para nadie será una sorpresa que el duque 
de Almodóvar sea llamado a los Consejos de 
la Corona.

Comenzó nuestro interrogatorio:
— ¿Tiene usted la bondad de decirnos algo 

acerca de los proyectos de mayor interés que 
prepara el ministro para llevarlos a las Cor­
tes?

El duque sonríe y se excusa amable­
mente.

— ¿Qué nos [dice de las próximae elec­
ciones?

-Que serán'Jen Marzo, como ya se ba 
anunciado, y que podemos asegurar que se­
rán sinceras, verdaderamente sinceras.

— ¿Y usted cree que el Sr. Dato llevará ai 
Parlamento una minoría de oposición de Su 
Majestad, o que e! Sr. Maura...?

E! aspecto de la presente contienda elec­
toral hace presumir que el Sr. Dato ba de 
traer mayor número de Diputados que el se­
ñor Maura.

Y  el duque, modeetisimamente, nos dice 
que no tiene representación oficial suficiente 
para contestar, como quisiera, a nuestras de­
mandas. Pero como nosotros creemos todo le 
contrario, seguimos, imperturbables, pregun­
tando:

— Y del acoso de candidatos al ministro, 
¿qué nos dice?

— ¡Oh! que es verdaderamente formidable. 
Para que ustedes se formen idea, les diré que 
yo vengo a este despacho a las nueve y me­
dia o diez de la mañana y estoy aqui hasta 
las tres; que vuelvo a las cinco, hasta la hora 
de la comida y que a las diez de la noche re­
greso nuevamente para 'salir, dando por ter­
minada la jornada a las dos o dos y media 
de la madrugada.

La labor del duque no puede ser más ago­
biante. Es dura y a prueba de la mayor resis­
tencia física.

-:-Bueno— continúa— , pues en todo ese 
tiempo, yo no sé, aparte la firma y el estudie

Ayuntamiento de Madrid



a S

de loa asuDtos, el nümero de visitantes que 
recibo; de ciento, pasan algunos dias.

 ^De modo que los señores candidatos?...
-Én número alarmante. Por eso, precisa­

mente, es más penosa la labor del señor mi- 
BÍstro tratando como se trata y he dicho an­
tes. dé hacer unas elecciones puras, sinceras...

—¿Sobre disposiciones {gubernativas para 
proporcionar trabajo y evitar la mendicidad?...

—Sobre esto nada nuevo hay después de lo 
que "a  se ha dicho en la prensa. El señor mi­
nistro sigue trabajando activamente en el des­
arrollo de BU pensamiento, que como ustedes 
saben, es la Federación de las entidades de 
socorros.

h continuación, tiene el duque para el mi- 
DÍslro efusivos elogios con motivo de las últi­
mas huelgas solucionadas, merced a la ges­
tión del Sr. Alba.

-El ministro, personalmente—dice— , ha 
llevado este asunto, sobre todo, la huelga de 
Barcelona, obteniendo un gran éxito.

— ¿Qué nos dice usted de la unión de de­
mócratas y liberales?

-En esto tampoco estoy llamado a emitir 
•pinión, pero creo firmemente en las buenas 
relaciones que actualmente sostienen ambos 
grupos, y en que cada vez se irán estrechan­
do más.

—¿De manera que las relaciones políticas 
del marqués de Alhucemas y el conde de Ho- 
maiiones son a la sazón amigables?

— Es evidente. Puedo desmentirle cuanto 
se diga en contrario.

--¿Y usted, señor duque, sigue al lado del 
jefe de los demócratas?

— jOh, ya lo creo! No sólo por razones po­
líticas, sino también por la privada de la en­
trañable amistad que me une desde hace años 
al señor marqués de Alhucemas, a quien 
quiero mucho. Sigo y seguiré siempre a su 
fado.

—Volviendo a lo de las elecciones... ¿Son 
muchos los candidatos que presenta don Mel­
quíades Alvarez?

El duque se echa areir y dice:
— iCaramba! ¡Qué preguntitas se traen us­

tedes!
Y  como quiera que no insistimos en nues­

tra interrogación, cambia el tema.
En otro orden de cosas, el duque nos dice 

que ea actualmente el decano interino del Co­
legio de Abogados por fallecimiento del señor 
Díaz Cobeña, y que él ha sido el que ha im­
puesto la cuota de cinco pesetas para subve­
nir a la.s pensiones en el extranjdro.

La amabilidad del señor duque no conoce 
tasa.— No les importe preguntarme— nos di- 
••— , porque a todo lo que yo pueda, contes­
taré con el mayor gusto.

Pero nos damos por satisfechos. Compren­
demos que el duque de Alroodóvar, por el 
cargo que ejerce, no puede ser más explícito. 
T  nos despedimos de don Martin Rosales, al 
qua por sus gallardías en las contiendas par­
lamentarias, esperan en la política sonoros 
triunfos.

«Opino que pueden llegar a ser muy es­
trechas. Acaso surjan todavía rozamientos y 
quisquillosidades en Marruecos. Todos los 
tratados donde ha puesto su firma Alemania,

están invalidados. Mas laa dificultades capa­
ces de surgir entre España y Francia son 
también capaces de resolverse en amistad y 
conveniencia de los dos países...»

í lnn es k I, Mk
El ilustre político M. Luis Bartbou, que en 

diferentes ocasiones ha demostrado su afecto 
por nuestra Patria, ha beoho las siguientes 
manifestaciones a un periodista español, re­
sidente en París:

«S i yo fuera español, sería partidario de la 
meutralidad española, aunque fuese un espa­
ñol que amase a Francia tanto como amo a 
España siendo francés.

No creo que pueda aer otra, en estos mo­
mentos, la política de España. Guando hs 
subido al Poder el conde de Romanones, en 
prueba de mi amistad, me he apresurado a 
felicitarle. He recibido una contestación llena 
de cortesía. Yo sospecho los sentimientos 
que, respecto a los beligerantes, abriga el 
conde. Pero sé que la política española se­
guirá guardando la neutralidad lo mismo que 
basta ahora.

Si yo fuera el conde de Romanones, haría 
en ese punto exactamente igual; porque, cla­
ro es, que la neutralidad no excluye la sim­
patía ni la benevolencia. Diré más: no sólo 
81 me coloco en el punto de vista español, 
aun como francés, me parece bien la neutra­
lidad guardada por España. Me parece bien; 
pues obedece a imposiciones de la realidad, 
bpaña no se ha visto desplazada, no ha sa- 
M Órbita con la conmoción europea.

¿No es ésta una seguridad para su vecina 
f  rancia? ¿No es quizá el mejor apoyo que a 
los franceses podía prestarnos?»

RMpecto a laa futuras relaciones franco- 
españolas, ha dicho M. Bartbou:

VISITAS DE “ LA MONARQUIA,

D. flntonto López Itluiioz
Nos recibió D. Antonio López Muñoz, de 

pie, a la puerta de su despacho. Con su ama­
bilidad exquisita nos hizo saber au contento 
por departir con nosotros. Hablar al períodis-

Todo ello nos indica que el paso del señor 
López Muñoz por el Ministerio de Instrucción 
pública fué seguido de alabanzas y aplausos. 
Sobre la chimenea dos retratos encuadrados

0. Antonio López Muñoz, prestigioso ex ministro liberal.

ta en estos momentos equivale a dirigirse al 
país. El político siempre esiá necesitado de 
esta comunicación constante, y cuando las 
Cortes callan justo es que la hoja periódica 
ofrezca sus albas páginas para traducir pen­
samientos y apuntar juicios.

Bl Sr. López Muñoz advierte que nuestros 
ojos que lan >‘xlasíados ante varias joyas ar 
tísticas qne guarda sobre los muebles y sobre 
las paredes de su despacho. Sonríe y se dt-- 
pone a detallarnos su procedencia. Todo son 
recuerdos de su actuación política, te-timo 
nioB gratos de un afecto sincero que inapirci 
su gestión ministerial y su lahor parlamen 
taria.

— Miren ustedes— nos dice— e-a bandejii 
de plata repujada. Es obsequio lie loa cate 
dráticos de Instituto y está labrada y fundid . 
en talleres españoles.

La joya es admirable por sus dimensione-, 
por -u trabajo y por su arte. Uia catedrático- 
de Instituto anhelaban estabilizar un escala 
fón acorde con su categoría, y el 6r. Lópi’/ 
Muñoz satisfizo sus aspiraciones. Por eso a 
lado de esa bandeja, que ee un orgullo de ii. 
induatria española (>or su acallada perreccion 
ofrecen su gratitud el profesorado de Sala 
manca en una placa de plata, sobre fondo de 
terciopelo azul, con el escudo de 1a ciudad e 
oro, el de Vitoria, el de Guipúzcoa con un. 
maravilla de las de Eíbar, el de los pr<de-<. 
res de dibujo con un triplico donde el pince 
de los Sres. Maura y Andrade d>gó las huella- 
del arle, y la escuela valencíaiia cnn uno- 
cuadros de impecable factura, repletus de luz . 
y vigorosos de color.

Fot. de Amador p a r a  l . \  M o .n  a h q i u a .

en marcos de plata, sencillos y elegantes, nos 
señalan el éxito personal como ministro de 
Estado, A la derecha la efigie del Rey avalo­

rada con la dedicatoria que la mano regia tra­
zara con pulso firme. A  la izquierda moo- 
sieur Poincaré, signado con una letra minús­
cula y clara.

— ¡Qué dias aquellosi— exclama— . Ful mi­
nistro cuando se realizaron los dos viajes, y 
ese es el galardón que tengo en más estima.

Todavía nos muestra la gratitud que la 
ciudad de Granada le rindiera en dos obras 
de arte, debidas también a manos españolas. 
El Sr. López Muñoz fué diputado por aque­
llas tierras granadinas, y eon su labor sem­
bró cariños que movieron a intensos y ardo­
rosos homenajes.

Todo es español en el despacho de este 
ilustre ex ministro liberal. Todo marca a su 
vez afecto y reconocimiento, devoción de 
gentes que en él tuvieron un paternal admi­
nistrador de sus aspiraciones. Cuando pasa­
mos por la vida, teniendo siempre al oído la 
voz de la maldad, consuela a) espíritu encon­
trarse con estos recintos donde cada objeto es 
un latido de millares de almas sanas que 
elevan su ofrenda a un hombre bueno, a un 
hombre inteligente cuyo caudal ético lo de­
rrochó en servicio de su patria y de sus com­
patriotas.

Y en esta disposición optimista lomamos 
asiento frente al Sr. López Muñoz y comen­
zamos nuestra tarea.

@

— Desearíamos que nos dijese algo concre­
ta sobre su pensamiento al lanzar la idea del 
Instituto Cervantes.

— ^ leb ro  que usted me pregunte sobre la 
oieación del Instituto Cervante.s, porque 
íifirovecho esta ocasión para esclarecer un 
punto no bien entendido. El Instituto Cer­
vantes que la Asociación de Escritores y Ar- 
li«tas va a fundar, cumpliendo un encargo 
que la enaltece, no ha de ser únicamente 
asilo donde loa literatos y artistas pobres 
-ean atendidos en sus necesidades y en sus 
dolencias y una escuela gratuita para sus hi­
jos, .sino también, y principalmente, un ho­
gar común de los intelectuales españoles e 
hispano-americanoa, en el cual se afirmen 
liizo.s de confraternidad, proporcionando a 
lodos ambiente de comunicación y  condicio­
nes de trabajo, que más aún que ia asisten­
cia corporal han de ser estimados por aqué­
llos; no tan desvalidos por la falta de pan 
como por su incomunicación y aislamiento 
ticl mundo de la-s Artes, que es su mundo, y 
por la de medios para cultivar sus vocacio­
nes providenciales. No hospital, que entris- 
lece y aísla, sino hogar, que acoge y alegra: 
eso va a ser el Instituto Cervantes. No limos­
na que deprime, sino oirenda que ensalza: 
c-a va a ser la acción protectora del nombre 
inmortal de Cervantes sobre los literato» y 
artistas enfermos y desgraciados.

-¿Cuenta usted con la cooperación del 
Miiii.siro?

—Sí; en el gran escritor Sr. Burell ba en­
contrado la Asociación de Escritores y A r­
tista.» el ministro acaso más apto y mejor 
inclinado, por sus dotes excepcionales de 
ingenio y de cultura, y por su amor a las le­
tras españolas, para dar consagración oficial 
a la iniciativa del Centro que tengo la honra

D. Antonio López MuRoz, con sus hijos. Fot. Amador.
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de presidir, aceptada eon (oda efusión y 
desde luego incorporada a! homenaje nacio­
nal por la Junta magna del Centenario. Con 
ansta esperamos que someta a S. M. el de­
creto en que la expresada consagración ha 
de hacerse, seguros de que el Rey pondrá en 
él su firma con el mismo amor con que se 
dignó escuchar de mis labios la expo'ición 
de la idea, aceptando la constitución de un 
Patronato bajo su augusta presidencia, y la 
de una Junta de damas bajo el excelso pa­
trocinio de S. ,\1. la Reina doña Victoria. 
¿Quién con más títulos que el maestro Burell 
para dar ser oficial a un pensamiento de con­
fraternidad artística, de homenaje al autor 
del Quijote, de glorificaciór. al genio de la 
idealidad española?

— ¿Cree usted que debe aplazarse su crea­
ción?

— 'No creo que el Instituto Cervantes sea 
de las solemnidades aplazadas por el decre­
to que suspende indefinidamente la celebra­
ción del Centenario, antes bien, los motivos 
de esa suspensión abonan su efectividad in­
mediata. La hora en quo el mundo entero se 
siente sobrecogido de espanto y de aflicción, 
es, sin duda, la más propicia para levantar 
el ánimo decaído de los hombres, reavivando 
su fe en la inagotable piedad divina y en el 
imperio de la justicia; virtudes ambas .sobre 
las cuales se sostiene, como .sobre cimiento 
inconmovible, toda la grandeza, toda la in­
mensa pesadumbre de la vida humana. Nada 
fortifica la conciencia del ideal, que en estos 
instantes aparece perdido entre las brumas 
del dolor, como amparar el desvalimiento 
ajeno, que por ser de hermanos en realidad 
es propio, y aün más propio y  más fecundo 
el auxilio, cuando recae la acción benéfica 
sobre aquellos que, habiendo rendido culto 
a las atracciones del arte, nos hablan de algo 
inmaterial, de algo que flota sobre todo esti­
mulo de ambición y de impureza.

— ¿Cómo juzga usted la política interna­
cional del actual Gobierno?

— Un tanto brusco es el cambio de tema 
con motivo de su nueva pregunta; pero no 
vacilo en contestarla, porque tengo sobre esa 
cuestión convicciones firmísicnas, en un todo 
concordantes con ta política del Gobierno li­
beral, de mucho tiempo atrás proclamada por 
su ilu.stre jefe y  secundada con su elévación 
de miras, su rectitud notoria y su tesón pa­
triótico por el actual ministro de Estado: la 
política de una neutralidad honrada, justa y 
sabia. Honrada, es decir, sincera, leal, sin ten­
dencias manifiestas ni oculta.» a romper de 
modo alguno ni en ninguna esfera de acción el 
equilibrio material y moral en que respecto 
de los países beligerantes nos hemos por igual 
constituido. Justa, es decir, apreciando con 
imparcial criterio las circunstancias, los mó­
viles, los esfuerzos de las naciones en gue­
rra, para no establecer entre ellas y España, 
ni en el hecho ni en la aspiración, otros 
vínculos que el del obligado reconocimiento 
de sus respectivas posicione-s y razones de 
obrar, d a  atribuirles propósitos extraños a su 
temperamento y a sus tradiciones, sin negar­
les nuestro concurso en todo lo que es exi­
gencia del deber humano, y sin olvidar que 
acaso cuanto más tremendo y mas universal 
es el choque de las armas y el estrago de la 
fuerza, más depurado y resplandeciente ha 
de surgir el derecho por obra de la ley divi­
na que rige la marcha progresiva de la his­
toria. Y  sabia, es decir, previsora, diligente 
en todo aquella que concierna al sosteni­
miento eficaz de nue-stro derecho y a la de­
fensa de nuestra actitud; hábil para dirigir 
nuestra vida interna y combinar nuestros 
elementos económicos y morales en favor de 
los legítimos intereses españoles, compensan­
do con medidas acertadas sus posibles que­
brantos y aprovechando toda circunstancia 
útil y propicia al engrandecimiento de algu­
nas actividades, cuyos crecientes desarrollos 
impulsa el mismo desorden profundo de la 
guerra; en suma, pensando, como otra vez 
dije en estas mismas columnas, no ya en la 
guerra, sino en la paz, con ánimo de hacer 
valer a su hora lo que representamos, lo que 
somos y lo que está siendo nuestra corrección 
intachaljle en medio del universal conflicto.

— Hablemos de política interior; ¿será fir­
me la unión de los liberales?

— Hace ya bastantes me.ses, cuando más 
hondas parecían. Ia.s diferencias entre los li­
berales, dije, a preguntas de Lá Monarquía, 
que la unión no podía menos de hacerse. 
Ahora, una vez hecha, me pregunta usted ai 
es durable; y yo contesto que es durable y 
perdurable, que nunca ha sido mayor la fir­
meza y la cobe.sión del partido liberal, ni más 
dilatado su campo de acción, ni más nume­
rosas sus huestes. La discordia de antes cons­

tituye ahora la mejor garantía de concordia. 
La disidencia no fué diversidad de criterios 
irreduclible; fué, como on tantas otras esferas 
de la actividad humana, un tanteo de acomo­
dación, más fácil de entender cuanto más 
transcendental era ei fin propuesto de una 
organización amplia y vigorosa. Por eso no 
dudé un momento en anunciar la reconstitu­
ción del partido, ni hoy dudo acerca de su 
estabilidad.

— Sin embargo...
—Si; se alega, para desconfiar de ella, la 

precipitación eon que ha sido efectuada la 
concordia, su falta de previa Ju.slificación 
ante el juicio pilblioo, y aun el descontento 
de los preteridos en la participación del po­
der. No tiene esa alegación el menor funda­
mento. La unión hubo de precipitarse, porque 
se precipitó el advenimiento de loa liberales 
al Gobierno: y como en todos había el mismo 
generoso deseo de unirse en provecho del 
paí.s y todos abrigábamos el convencimiento 
de que para las grandes batallas en que ha 
de empeñarse el partido liberal, dada la si­
tuación del mundo, el fraccionamiento de 
su.s fuerzas era la derrota con grave perjuicio 
de la vida de España, la precipitación, lejos 
de ser un signo de debilidad política, lo ha 
sido de vigor moral.

— Era obligada.
— Bien manifiesto y bien elocuente es el 

sacrificio hecho por todos los liberales; los 
unos, de sus aspiraciones, los otros de su re­
sistencia a ser participes en las resimnsabili- 
dades del mando; sacrificio que no lo ha sido 
en rigor, porque nunca lo es rendirse a ¡a 
evidencia de las cosas y  a ios requerimientos 
del bien público, que es obligación elemental 
de los ciudadanos; más estrecha, cuanto más 
alta ia posición y más caracterizada la per­
sona.

— ¿No existe malestar en las filas?
— ¿Quién habla de descontentos, de nue­

vas discordias, de pequeñas cosas junto a la 
grandeza del propósito y la dificultad de su 
realización? ¿Quién habla de deserciones en­
frente del enemigo, quién de agravios perso­
nales ante el peligro que pueden correr los 
más sagrados intereses comunes? .áhí está el 
ejército liberal fuerte, unido, compacto, dis­
puesto a alcanzar a todo trance la victoria, 
De ella es prenda la condición inestimable 
del jefe, que sabe acallar la voz de los afectos 
personales,— ¿quién no los tiene imperiosos 
y vivos?—ante la conveniencia general, pen­
sando y midiendo serenamente la distribu­
ción de sus fuerzas, según estime en cada mo­
mento del combate para el desarrollo de su 
pian y el logro de sus patrióticos intentos.

— ¿Y el reformismo?
— Hora es esta de lucha, de abnegación, de 

conf aternidad, de disciplina, de entusiasmo 
por la causa, de sumisión a todo género de 
nobles invocaciones en aras de la Patria; lo 
cual pide la reintegración de los organismos 
politicos pronta, desinteresada y eficaz. Con 
eso contesto a su pregunta sobre la actitud 
del reformismo, del cual afirmé que se incor- 
lorarfa con toda dignidad a la obra de los li- 
lerales, y respecto del cual insisto en creer 

que cumplirá como bueno su alia finalidad 
en la política española, contribuyendo oon la 
influencia de su prestigio y de su acción a la 
fortaleza de las instituciones fundamentales 
del país, que en ei Rey tienen la representa­
ción más prestigiosa y más digna de nue.stros 
destinos históricos.

Consideramos que nuestra misión había 
terminado. El Sr. López Muñoz satisfizo lar­
gamente nuestra curiosidad periodística, di­
sertando con su peculiar elocuencia sobre loe 
temas que tanto interesan hoy a la naciona­
lidad española.

No hemos de glosarlos, porque su claridad 
es tal que no han de menester el apéndice 
comentado del escritor. El Sr. López Muñoz, 
que tantos servicios prestó a su patria, ya fo­
mentando sus intereses desde las Cámaras 
parlamentarias, ya avivando el fuego cultural 
y pedagógico desde el .Ministerio de Instruc­
ción, ya velando por los intereses nacionale-s 
más allá de la frontera, se nos aparece en sus 
reflexiones como el político avisado, pruden­
te, henchido de fervor patrio que atisba des­
de su despacho la marcha de su país bacía 
la prosperidad que en la paz y en la actitud 
neutral tiene su honda raigambre.

Nosotros le escuchamos con especial de­
lectación. Sua palabras, que reflejan una ab­
negación política loable y una identificación 
absoluta con ta orientación del jefe del Go­
bierno, invitan al optimismo. Pero aun más 
que ellas su acción constante en beneficio de 
los demás, al poner a contribución sus plau­

sibles iniciativas en provecho de la intelec­
tualidad hispano-americana.

El Sr. López .Muñoz e.» acreedor a la grati­
tud de los patriotas. Porque no sólo pensó en 
la patria y laboró por ella en lodos ios sitios 
que regentó, sino que aun en los momentos 
de aparlaraiento ministerial sólo ocupa su 
espíritu en servirla, en engrandecerla y en 
procurar su enaltecimiento con instituciones 
de una piadosa y sublime efectividad.

SOBRE EL IDIOMA

UNA O'RIENTAeiON
Acertado y oportuno estuvo el ronde de 

Romanones al contealar al Sr. Prat de la Riba 
sobre la utilidad patriótica de diíundir el 
caslellano. El presidente de ia Mancomuni­
dad catalana envió un telegrama al jefe del 
Gobierno, relativo a la comunicación del pre­
sidente de la Academia Española. Y  el señor 
conde de Romanones, consecuente con el 
criterio que sobre estas cuestiones tiene, 
transmitió al político catalán el siguiente des­
pacho:

«Presidente del Consejo al de la Manco­
munidad catalana:

Aunque el asunto objeto de .su telegrama 
requiere, por .su índole, para toda decisión 
la consulta del Consejo de Ministros, tengo 
el gusto de comunicarle, a fin de correspon- 
derle cortésmeiile, que hoy, como presidente 
del Gobierno, no olvido el criterio sustenta­
do como ministro de Instrucción Pública en 
la Real orden de 19 de diciembre de 1902, 
en que, afirmando de modo expreso la nece­
sidad de velar por la difusión del castellano, 
único idioma oficial, se establecían preven­
ciones que bastaron para disipar recelos, de­
jando a salvo categóricamente cuanto se re­
fiere a la enseñanza en las escuelas de idio­
mas y dialectos regionales que constituyen 
el conjunto de las manifestaciones de la vida 
espaiím^^orinando, como declara la Acade­
mia, la gribdezade la patria.»

Con jusleza, con exactitud y con veracidad 
ha traducido el presidente dei Consejo de 
Ministros la opinión del Gobierno, y ba tra- 
zailo la línea ¡ie orientación, que en su dia 
alcanzará el desarroüo adecuado.

El conde de Romanones se ba mostrado 
en igual punto quo antaño, cuando ocupaba 
la cartera de Instrucción Pública. No hay 
que obstaculizar el desenvolvimiento fami­
liar de los dialectos regionales. Ellos tradu­
cen unos sentimientos y tienen una literatu­
ra peculiar, Pero este desarrollo nunca ha de 
constituir mengua o estorbo al idioma caste­
llano, que ha de alcanzar la omnímoda y ab­
soluta hegemonía que corresponde a su ca­
rácter de lenguaje oficial.

La superioridad del castellano ea indiscu­
tible en todos los órdenes. E’retender su re­
ducción o su suplantación es una locura. El 
gobernanle, siempre en acecho contra la pa­
sión malsana, sale al paso a tales propósitos 
y  sensatamente, sin prejuicio», respetando 
aquello que es digno de aprecio por estar 
encarnado en el alma popular, opone la au 
toridad suprema de la ley para acallar las 
alocadas desviacione.s de unos exaltados.

La orientación que indica el jefe del Go­
bierno en su telegrama es muy plausibie. 
Toda la opinión e»pañola la acogió con visi­
ble satisfacción. Ella pregona que el caste­
llano mantendrá su superioridad, sin ser obs­
táculo a la enseñanza de los dialectos, en 
cuanto esta enseñanza no menoscabe ni de­
prima al idioma patrio.

El acierto dei conde de Romanones, al se­
ñalar la pauta a seguir, ha sido tan uotable 
como su oportunidad. Cuando el momento 
llegue de abordar esta cuestión en toda su 
plenitud demostrará, seguramente, que sabe 
estimar ia fuerza .sentimental de las regiones, 
si ella aparece desbrozada de toda exagera­
ción particularista que signifique una pugna 
con el más alto interior nacional.

Europa vista desde Madrid
DE JU EVES Já J JE VE 8

La guerra no ha ofrecido en la semana no­
tas de interés saliente en el orden militar, y 
salvo detalles de reducida monta' y carácter 
absolutamente local, en el frente Occidental 
no hay nada importante, aunque sean persis­
tentes los temores de una olensiva alemana.

Claro e»tá que la de.sagradable vi.sita rea­
lizada por los zeppelines alemanes a París

en las noches del 30 y  31 del pasado enero, 
hecho que no se había vuelto a efectuar des­
de el 21 de marzo del año anterior, constitu­
yó una novedad, algo emocionante, dentro 
de la monotonía con que se desarrolla la 
campaña que perdura; pero acostumbrada» 
ya las gentes a las enormes mortandade.» 
de los partes de cualquier suceso bélico de 
los de menor relieve, no es para que fuera de 
Francia se sientan todavía conmovidos por 
esos veinticinco muertos y setenta u ochen­
ta heridos, por muchos niños y mujeres que 
entre unos y otros haya, causados por las 
bombas arrojadas sobre ia capital de la na­
ción vecina.

En el frente del Este, algo se remueven los 
rusos en Galilzia, en la región del Strypa, y. 
según dicen, no dejan de hacer prisioneros 
austriacos, y son frecuentes las presentacio­
nes de desertores enemigos; mas, sea así o 
no, hay que convenir en que la ofensiva rus* 
aparece contenida, y que quizás, como siem­
pre, por no haber coadyuvado oportunamen­
te los demás aliados, no há alcanzado los re­
sultados debidos, ya que el recuperar 30 o 35 
feilómetros no es suficiente.

Lo.» alemanes dan como la mejor demos­
tración de esto, que los imperios centrales 
han llevado a cabo, con arreglo al plan que 
se habían propuesto, la ocupación de Moute- 
negro y el avance en Albania; no desconocen 
el valor de lo que los rusos hacen, mas con­
fían en que poseen medios sobrados para 
anular su acción.

A V’ alona ha llegado una división de in­
fantería italiana, con buena artillería, incluso 
baterías pesadas.

Las noticias no parecen indicar propósitos 
de inmediato ataque por parte de austro-ale­
manes y búlgaros a este punto, acaso porque 
reúnen elementos para obrar sobre seguro.

En otro orden se dice que 73 personajes 
albanesea han sido detenidos por los italia­
nos, acusados de un complot para asesinar a 
Essad-Bajá, en complicidad con emisarios 
búlgaros y austríacos.

Algunas muestras de actividad han dado 
en .su lucha italianos y austriacos sobre su 
común frontera. Los éxitos mutuos contra­
rrestados no han alterado apenas la situa­
ción.

Salónica sigue lo mismo, según ya indica- 
mo.s en la crónica anterior, pero continúan 
llegando refuerzos, y tan pronto son reorga­
nizados y equipados los batallones servios, 
se envían allí.

Si los aliados lograran reunir y poner en 
condiciones todas estas tropas en Salónica, 
quizás llegaran a disponer de 400.000 hom­
bres o más en esta parte, lo que les permiti­
ría realizar operaciones de importancia.

Por ahora, tampoco hay noticias de un 
próximo ataque a Salónica, que las contradic­
torias referencias impiden negar ni afirmar.

Rumania y Grecia .siguen siendo dos in­
cógnitas. Los rumanos han concentrado fuer­
zas en las otras fronteras, dejando relativa­
mente desguarnecida la rusa; por lo pronto el 
sobrante de sus trigos lo ha vendido venta­
josamente a tirios y troyanos, y eso va ga­
nando.

En el Gáucaso, los rusos han confirmado 
su éxitos, y la situación inglesa mejora en 
Mesopotamia; mas la amenaza de los impe­
rios céntrale.» y turco por algún lado se habrá 
de demostrar.

Se habió de un Congreso de países neutra­
les en previsión de apetitos desordenados el 
dia de la paz, y para defender sus intereses 
mientras dura la guerra. Desde luego el con­
de de Romanones ha negado este particular 
con respecto a España,

¿Existirá realmente el proyecto?
Lo ignoramos, y sólo podemos decir, que 

cada dia es más difícil la vida por culpa de 
la guerra en las naciones neutrales de Europa.

El^Ctra Valenciana 
Sociedad anónima

Se convoca a los señores accionistas a la 
junta general ordinaria, con arreglo a los ar­
tículos 19 al 23 de los Estatutos, y a la ex­
traordinaria para la conversión de las ac­
ciones de la serie B en títulos de 500 pese­
tas, que ae celebrarán en el domicilio social 
(Barcas, 2, entresuelo) el 23 del corriente fe­
brero, a las once de la mañana.

Las acciones deberán depositarse oon cin­
co días de anticipación en la Caja de ta So­
ciedad.

Valencia, 2 de febrero de 1916.— Por ei 
Consejo de Administración: El presidente. 
Conde de T renor.
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La  Infanta doña Enlalla
Hoy es la fiesta onomástica de S. A. R. la 

Infanta doña Eulalia de Borbón.
Con este motivo reiteramos a la augusta 

señora el testimonio de nuestra adhesión.

' " " Í Í A N a ’" P A L A T I M
SABADO 5

A laa diez de la mañana marcharon los Re­
yes a la Casa de Campo, donde pasaron el 
dia cazando. Con Sus Majestades fueron los 
Infantes I). Alfonso y doña Beatriz, el Prín­
cipe Raniero do Borbón y otras distinguidas 
persc nalidadcs.

Por la noche comió reunida en Palacio la 
Real Familia. Luego asistió a la función del 
teatro Real.

DOMINGO 6
Sus Maje^slades asistieron también a una 

cacería en la Casa de Campo, regresando a 
Palacio al anochecer.

Acompañaron a los Reyes algunos aristó­
cratas.

LUNES 7
S. M. el Rey recibió en audiencia a! capi­

tán general marqués de Tenerife.
De.spués recibieron los Heye-s al ilustre pin­

tor ü. Pablo Antonio de Béjar, que había en­
tregado el retrato ai Príncipe Mauricio de 
Baltenberg.

Ei Soberano le felicitó muy efusivamente.

MARTES 8
S. M. la Reina Victoria recibió en audien­

cia a diversas damna de la aristocracia.
Por la tarde salió la augusta señora con los 

Infantes D. Alfonso y doña Beatriz y el Prin­
cipe Leopoldo de tíatloiiberg. Pasearon eo au­
tomóvil por la Casa de Campo hasía la puer­
ta del Batán donde tomaron los caballos, 
dando con ellos un paseo por los alrededores 
de'la población.

MIERCOLES 9
Su Majestad el Rey recibió una larga au­

diencia militar.
La Reina doña Victoria paseó en automó­

vil por la Casa de Campo acompañada de su 
augusto hermano y la Infantita doña Beatriz, 
y doña Cristina.

La Duquesa de Talavera, esposa del Infan­
te D. Fernando, visitó en Palacio a SS. M.M.

JUEVES 10.
El Soberano concedió numeras audiencias,
La Reina doña Victoria fué también cum­

plimentada por diversas personalidades.
Por la tarde pasearon en automóvil, por 

Madrid, el Monarca y el Príncipe de Balten­
berg, Luego, acompañados de la Reina, visi­
taron a los Infantes D. Alfonso y doña Bea­
triz.

VIERNES 11
S. M. el Rey despachó con los ministros de 

Fomento e Instrucción pública. Luego tuvo 
audiencia militar.

Bn el palacio de la Infanta doña Isabel se 
celebró al medio dia un almuerzo intimo en 
obsequio del Príncipe de Battenberg.

A é! asistieron, además, los Rayes, la Rei­
na doña Cristina y los Intantes.

Por la tarde estuvo el Soberano en el Tiro 
de Pichón de la Casa de Campo.

Por la noche comió reunida la Real Fami­
lia. Después hubo en Palacio una pequeña 
fiesta musical.

ESPAÑA Y LOS BELIGERANTES

U n a  n o t a  de  E s t a d o .
El Sr. Villanueva facilitó ayer a la Prensa 

la siguiente nota oficiosa;
«La Prensa de anoche y la de esta mañana 

publican una noticia, según la cual el señor 
embajador de España en Viena se encargó 
hace pocos dias de hacer llegar al Rey N ico­
lás de Montenegro, en Lyon, una petición de 
sus ministros encaminada a obtener la auto­
rización necesaria para poder entrar en ne­
gociaciones formales de paz con la Monar­
quía austro-húngara.

Para evitar contusiones, conviene advertir 
que lo sucedido hasta ahora se reduce a lo 
siguiente;

£1 4 del mes actual, el embajador de Su 
Majestad en Viena participó telegráficamente 
al ministro de Estado que el ministro de Ne­

gocios Extranjeros austro-húngaro le había 
pedido que rogara a S- M. el Rey, en nombre 
de aquel Gobierno, que se dignara facilitar la 
comunicación entre los ministros del Reino 
de Montenegro que habian asumido el Go­
bierno de aquel país, según el art. 16 de su 
Constitución, y el Rey Nicolás, residente hoy 
en Francia, para que pudieran negociar la 
paz entre loa dos Estados. A l efecto, el Go­
bierno austro-húngaro deseaba que se hiciera 
llegar al Soberano montenegrino un informe 
de sus ministros dándole cuenta de la capi­
tulación firmada con ía previa autorización 
de su Monarca, y rogándole les facilitara los 
medios legales para firmar la paz. El embaja­
dor de S. .M. pidió autorización para enviar 
dicho documento.

Al dia siguiente, o sea el 5 de este mes, el 
Sr. Villanueva contestó al embajador de Es­
paña en Viena que S. M. el Rey accedería 
con guato a la petición del Gobierno austro- 
húngaro, por responder perfectamente a sus 
nobilísimos sentimientos, pero que, tratán­
dose de una comunicación con el Rey de 
Montenegro, acogido a la hospitalidad de 
Francia, el Gobierno de S. M. agradecería ser 
autorizado previamente por el ministro de 
Negocios Extranjeros de Austria Hungría para 
informar del asunto al (iobicrno francés, por 
no parecer compatible con nuestra buena 
amistad con todos los beligerantes realizar 
en terriluriu de uno de ellos acto alguno que 
pudiera acaso herir sn su-«ceptibilidad.

Ayer se recibió en el Ministerio de Estado 
un telegrama del embajador de S. M. en Vie­
na, fecha 8 del corriente, en el cual el señor 
Ca.stro participa que, habiendo tra.smitido a 
aquel señor ministro de Negocios extranjeros 
laa observaciones que preceden, el barón Bu- 
rian le había manifestado que nada se opo­
nía por parte del Ministerio de Negocios ex­
tranjeros austro-húngaro a que el Gobierno 
de S. .M. si lo consideraba necesario, infor­
mase al de la República francesa del conte­
nido de la comunicación dirigida al Rey de 
Montenegro.

Al trasmitir estas manifestaciones el .señor 
embajador de S. M. pide la autorización para 
remitir el documento, autorización que le ha 
sido concedida hoy telegráficamente por el 
señor ministro de Estado.

De estos hechos hubo de informar ayer a 
Mr. Gcoffray el Sr. Villanueva.

FALLECIMIENTO
Ha fallecido en Madrid nuestro distinguido 

amigo el Sr. D. Alfonso Ruiz de Assin y Al­
varez Castellanos, quien por sus excepciona­
les dotes de bondad gozaba de generales sim­
patías entre sus muchas relaciones.

A  los hijos, hijos políticos y  demás fami­
lia del finado y, en particular, a au viuda, en­
viamos la expresión de nuestro sincero pesar.

Sociedad anónima EL AGUILA
Fábrica de cerveza y hielo, Madrid.

Junta general ordinaria.— Se convoca a los 
señores accionisla.s de e«ta Sociedad a la que 
tendrá lugar el dia 19 del corriente, a las 
cuatro de la tarde, en el domicJIio social, ca­
lle del General Lacy (lábrira), en la forma 
que establecen los artículos dei titulo tercero 
de sus estatutos.

Serán objeto de deliberación;
Primero. Examen y aprobación del ba­

lance, cuenta de pérdidas y ganancias y  la 
Memoria que los acompaña.

Segundo. Aprobación del reparto y amor­
tizaciones sobre beneficios.

Tercero. Nombramiento de consejerosnu- 
merarios que han de reemplazar a los que 
cesan, con arreglo al art. 25.

£1 plazo para depositar las acciones o res­
guardos de Bancos y Sociedades de Crédito 
en la Caja social expira el dia 1 6  del co­
rriente.

Madrid 1.® de febrero de 1916.— El presi­
dente del Consejo de Administración, Ju íidn 
Aragón.

apasionados que se em iten sobre España.
lie r tra n d  n iega  las exageraciones de 

quienes pre tenden  ver a  nuestro pueblo  
enteram ente fra n có filo  o en ieram enle ge r- 
m anófilo . N i  unu cosa n i o tra . España  
qu iere  ser n eu tra l, y busca p o r  todos los 
m edios e l a f irm a r  ese deseo patrió tico .

Con este m otivo dedica  a lgunos elogios  
a  nuestro pueblo, y, como buen francés, 
se mete a  d a r  wn consejo que a  la  postre 
es altamente 6ewe/‘ícíoso p a ra  su p a tria - 
Nos dice que si querem os ser librea y con­
servar nuestra independencia, debemos 
a gru p a m os  a l lado de F ra n c ia , de Ita lia  
y de In g la te rra  p a ra  con tra rres ta r en  el 
d ía  de m añana e l bloque europeo occiden­
ta l que fo rm a rá n  los OMSÍro-pen«a»i08.

E l escriío r francés  té rm in a  d iciendo: 
<Ignoro cómo se h a rá  esto; p e ro  es cues­
tión  de v ida  o m uerte p a ra  España.»

Está bien que cada ciudadano defienda  
a  su p a tr ia  y la  p ro cu re  m ayor sum a de 
sim patías y ayudas. P e ro  esto, creemos, 
no debe hacerse a  espaldas de la  lógica. 
Porqu e , ¿cómo ib<i España a  conservar su 
neu tra lid a d  s i inclinaba toda su fuerza  
a l lado de uno de esos bloques que aspi­
ra n  a destru irse fie ra m en le f

E qu iva ld r ía  e llo  a captarse e l enojo de 
otras potencias, tam bién m uy fuertes, y 
no es ese el sen tir de la  nación española  
Mí lu  orien tación  que m arcan  desde lo 
alto. E n  ese p le ito  de dom inación  y des­
trucción  nada nos interesa, ya que el 
anhelo unán im e del pa is  se reduce a  v i ­
v ir  en paz con todos, u l igu a l que esas 
naciones, incólum es y neutrales, que des­
lizan  su v illa  en m edio y  a l borde de la  
g u e rra  europea.

El jefe del Gobierno, al recibir ayer a lo.s 
periodistas, manife.«tó que eran muy nume­
rosos los telegramas que de todas partes de 
Cataluña recibe, leliciláiidole por eí propósi­
to de concederun depósito franco a Barcelona

Confir.iió que babia recibido también el 
telegrama del Sr. Nougués, protestando con­
tra la citada concesión por decreto.

• Hasta ahora —dijo— son sólo el Sr. Nou- 
gués y elementos de Zaragoza y Cádiz los 
que se oponen a ello, creyendo que puede 
perjudicarles, sin duda porque no conocen 
los términos en que ha de hacerse la conce­
sión.

Espero convencerles en su error. Si el Go­
bierno entendiese que esto pudiera ser per­
judicial para alguna región, no habríamos 
pensado en ello.

Una vez que sea conocida la concesión, se 
verá que no hay peligro alguno, sino que, 
por el contrario, a todos puede favorecer.»

@
El señor ministro de Estado fué el jueves 

por la noche a la Presidencia, conferencian­

do extensamente con el conde de Roma­
nones.

Uno de los asuntos tratados en la entre­
vista fué el relativo a la internación de lo.s 
alemanes en la Guinea española.

Aunque se dijo que los soldados alemanes 
que habian sido desarmados e internados su­
maban unos 900, noticias posteriores hacen 
subir la cifra a 2.600, y todavía se cree que 
como muchos están acompañadas de sus 
mujeres e hijos, ascenderán a cerca de 4.000 
personas ias que el Gobierno español tendrá 
que transportar a la Península, Canarias y 
Baleares.

Dé Cádiz ha salido ya para la Guinea es­
pañola un barco, conduciendo 500 toneladas 
de víveres con destino a los alemanes inter­
nados.

Todos ellos irán siendo transportados a Es­
paña, y aqui permanecerán baste que termi­
ne la guerra.

Su manutención correrá a cargo del Es­
tado, y en su dia, esto es, finalizando la 
guerra, serán abonado.s esos gastos por A le­
mania. *

HERMOSA FINCA PROPIEDAD DE LA INSTITUCION
Laboratorios ■ Análisis - Campos da culIKo y eiperienoias

Ingenieros elsctncistas
Ingenieros Mecánicos

Ingenieros Agrícolas
Profesores Electroterapóuticos 
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Sr. D. JULIO CERVERA BAVIEIU
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VALENCIA

Sociedad de Altos Hornos de 
( B l l _ B A O )

Fábricas en BA'RACALDO Y SESTAO

Vizcaya

lo m e m o s se
De nuevo llegan  de P a r is  ca ric ias  y ha­

lagos p a ra  España. L u is  B erlra n d , muy 
conocido p o r  sus a rtícu los  y  estudios acer­
ca de nuestra  p a tr ia , ha publicado en  Ex- 
celsior uno más rectifica n d o  los ju ic io s

L in g o te  al cok, de calidad superior, para fundiciones 
y  hornos Martín Siemens.— A ce ro s  Besemer y  Siemens- 
Martín, en las dimensiones usuales, para el comercio y 
construcciones.—  C a rr ile s  V ig n o le , pesados y  ligeros, 
para ferrocarriles, minas y  otras industrias.— C a rr ile s  
P h o e n ix  ó B ro ca , para tranvías eléctricos.— V ig u e ría  
para toda clase de consirucciones.— C hapas gruesas y 
fínas.— C o n s tru c c io n e s  de v ig a s  armadas, para puen­
tes y  edifícios.— F a b r ic a c ió n  especial de h o ja  de la ta . 
C ubos y  baños galvanizados.— L a te ría  para fábricas 
de conservas.— E nvase s  de hoja de lata para diversas 
aplicaciones.

DIRIGIR TODA LA CORRESPONDENCIA A

A l t o s  H o r n o s  de V i z c a y a
B I U B A O
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:  SALUD cura con éxito seguro ¡a anemia, clorosis, debilidad nati­
va y  nerviosa. Es un remedio her dco contra los dolores 
producido-) por los desarreglos frecuente* en ei cambio de 
edttd. Favorece el desarrollo de los niños haciéndolos cre­
cer robustos y  aumenta notablemente el apetito.—Veinti­
trés a ios de maravillosos resultados. Si fie ofrece algún 
similar rechácese, la oferta es interesada.

Hirirütitrndamiis á n iics tn is  Icrturas y 

iertores qup, H s tlen  Ui 3luyi*ría 5 . lUi-- 

món iHoltnn, (Carrera íte é̂’aii 3íc-

róntmo» 29 . 3£ii sus rscajjarates » vn 

su almarón sa’ l i r i i  iirró a íirra s  jirrctust*- 

ítadrs.
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Servicios de la  Compañía Trasatlántica
Linea de Buenos Aires.

Servicio mensual, saliendo de Barcelona el 4, de Málaga el 5 y de Cádiz el 7, 
para Santa Cruz de Tenerife, Montevideo y Bueiins Aire.s; empreudiendo el viaje 
d « I egreso desde Buenos Aires el dia 2 y de Montevideo el 3.

Linea de Nueva York, Cuba-Méjico.
Servicio mensua), saliendo de Génova el 21, de Barcelona el 2.5, de Málaga 

el 28 y de Cádiz el 30, para Nueva York, Habana, Veracruz y Puerto Méjico. 
Regreso de Veracruz el 27 y de Habana el 30 de cada mea.

Linea de Cuba-Méjlco.
Servicio mensual, saliendo de Bilbao el 17, de Santander el 19, de Gijrtn el 20 

y de Corufia el 21, para Habana y Veracruz, Salidas de Veracruz e! 16 v  de H a­
bana el 20 de cada mes, para Corufia y  Santander.

Linea de Venezuela-Colombia.
Servicio me.nsual, saliendo de Barcelona el 10, el 11 de Valencia, el 13 de 

Málaga y  de Cádiz el 15 de cada mes, para las Palmas, Santa Cmz de Tenerife 
Santa Cruz de la Palma, Puerto Rico, Habana, Puerto Limón, Colón, Sabanilla, 
Cura<;an, Puerto Cabello y La  Gnayra. Se admite pasaje y  carga con trasbordo 
para Veracruz, Tampico, Puerto Barrios, Cartagena de Indias, Maracaibo, Coro, 
Cumaná, Carúpano y Trinidad, y  puertos del Pacifico.

Lines de Filipinas.

Trece viajes anuales, arrancando de Liverpool y haciendo las escalas de 
Corufia, Vigo, Lisboa, Cádiz, y  Cartagena, para salir de Barcelona cada 
cuatro viernes, o sea; 7 Enero, 4 Febrero, 3 y  31 Marzo. 28 Abril, 26 Mavo, 
23 Junio, 21 Julio, 18 Agosto, 15 Septiembre, 13 Octubre, 10 Noviembre v 8 D i­
ciembre, para Port-Sald, Suez, Colombo, Singapore, lio  Po y Manila, éalidas 
de, Manila cada cuatro martes, o sea: 25 Enero, 22 Febrero, 21 Marzo, 18 Abril 
16 Mayo, 13 Junio, 11 Julio, 8 Agosto, 5 Septiembre, 3 v  31 Octubre, 28 Noviembre 
y 26 Diciembre, para Singapore y  demás escalas intermedias que a la ida 
hasta Barcelona, prosiguiendo el viaje para Cádiz, Lisboa, Santander y L ive r­
pool. Servicio por trasbordo para y  de ios puertos do la costa oriental de A fr i­
ca, de la India, Java, Sumatra, China, Japón y Australia.

Linea de Fernando Poé.
Servicio mensual, saliendo de Barcelona el 2, de Valencia et 3, de Alicante 

el 4, de Cádiz el 7, para Tánger, Casablanca, Mazagán, (Eicalas facul.ativas). 
Las Palmas, Santa Cruz de Tenerife, Sauta Cruz de la Palma y  puertos de la 
costa occidental de Africa.

Regreso de Fernando Poó el 2, haciendo las escalas de Canarias y  de la 
Peninsula indicadas en el viaje de ida.

Linea Brasil-Plata.
Servicio mensual saliendo de Bilbao v  Santander ei 12, de Qijón el 13, de 

Corufia el 14, de V igo el 16, de Lisboa el 16 y rio Cádiz el 19, para Rio Janeiro, 
Montevideo y  Buenos Aires; emprendiendo el viaje do regreso desde Buenos 
Aires el 12, para Montevideo, Santos, R io Janeiro, Canarias, Lisboa, Vigo, Co- 
rnfia. Qijón, Santander y  Bilbao.

Estos vapores admiten carga en las condiciones más favorables y pasajeros, 
a quienes la Compafiia da alojamiento muy cómodo y  trato esmerado, como ha 
aoreditado en su dilatado servicio. Todos los vapores tienen telegrafia sin hilos.

También se admite carga y  se expiden Pasajes para lodos los puertos dei 
mundo, servidos por lineas regulares.

S-,

PAPELERÍA ALEMANA

IMPRENTA, LITOGRAFIA, TIMBRADO EN RELIEVE

G

M a t e r ia l  o e  E s c r it o r io  p a r a  O f ic in a s  d e  B a n c a  v  A d m in is t r a c ió n  

M a t e r ia l  d e  D ib u j o  p a r a  I n g e n ie r o s  y  A r q u it e c t o s

C A S A  P H O V E E O O R A  D E L  C O N G R E S O  D E  L O S  D IP U T A D O S

K / A O  K O E H L E R
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BANCO de: e s r a ñ a

A C T  : V o

O ro  en C aja  5 de febrero de 19161 29 Enero I9i6

i = i ' r i ‘ T r A O  

S de Febrero de 1916 29 Enero 1916

P aaetaa . Paoalaa.

Del Tesoro..................
Del Bt.iico..................
Consignado para pago 
de derechos de Aduana

58.842,45
908.988.994,52

1.504,26

68.632,15 
894,536 358,20

4.824,26
909.049.241,23 894.699.814.91

  ,

Corresponsales y agencias del Banco en el extranjero

Del Tesoro.................. 9.467.292,40 i 9.420 862,40 ¡
Del Banco..................  82.652.522,77 | 89.093.779,94
P la ta ..................................................   ’
Bronce por cuenta de la Hacienda.......................................
Efectos a cobrar en ei d ia ..................................................
Anticipo al Tesoro público, ley de 14 de Julio rie 1891___
Pagarés riel Tesoro, ley de 2 de Agosto de 1899...............
Descuentos.............................................................................
Pólizas de cuentas de

crédito....................  181.011.205 181.793.705
Créditos disponibles.. 82.757.364,90 83.412.358,78

92.019
763.967

3.355
3.139

150,000
100 . 000 .

361.167

.816,17

858,44
280,60
312,38
ÜOÜ
000
847,24

98.514.642,34

.665,74 
834,06 
731,94 
000 
000 
966,96

760.430,
3.356
2,994,

160.000.
100. 000 ,

362.841.

98.253.840,10 98.381,346,»

Pólizas de cuentas de 
crédito con garantía 357.776.713,35 360.197.958,36 

Créditos disponibles.. 194.462.500,32 202.018.902,56
Pagarés de préstamos con garantía....................................
Otros efectos en Cartera.......................................................
Correaponsates en el Reino...................................................
Deuda perf etna iuterior at 4 por 100.................................
Acciones de la Compaftia Arrendataria de Tabacos.........
Acciones del Banco de Estado en Marruecos, oro.............
Bienes inmuebles............... ................................................
Operaciones en el extranjero por cuenta del Tesoro pú­

blico..................................................................................
Tesoro público: b u  cuenta corriente, plata.........................

R A S I V O
Capital del Banco..................................................................
Fondo de reserva..................................................................
Billetes en circulación...........................................................
Cuentas corrientes.................................................................
Cuentaa corrientes en oro....................................................
Cuentas corrientes oro, para pago de derechos de Aduana. 
Depósitos en efectivo............................................................

/ Por pago de intereses de Deuda perpetua
I al 4 por 100............................................

Por pago de amortización e intereses de
Deuda amortizable al 4 por 100...........

Por pago de amortización e intereses de 
Obligaciones sobre la rentade Aduanas 

Su cuenta corriente, oro..........................

163,314,213.03 I 58.179.(e5,Te

15.350.365 
4.548.714,62 

13.881.678.76 
344.431.519,26 

10.500.000 
1.154.625 

13.172.906,39

8.001.837,03
139.862.541,90

3.186.17ir596.16

I50.ÜOO.OOO 
24 000.000 

2.136.936,476 
735.812.197,58 

1.88I.3b6,72 
1.504,26 

. 10.507.665,53

15.352.625
4.454.678,38

18.612.826,63
344.431.519,26
10.500.000
1.154.625

13,162.880,30

6.431.162,34
124.582.815,55

3.167.972.180.36

160.000.000
24.000.000

2.115.415.300
735.083.438,33

1.907-802,48
4.824,26

10.595.073,66

Teaorg público...

6,778.

164

219
9.526.

Roiorvos át COR- 
tr b a c io n e i . . . .

.574,53

171,87

746,69
134 ,»

9.674

165

219.
9,479

.616,96

667,87

746,59
494,86

Para pago de la Deuda perpetua interior. 2.546.647,01

Dividendos, intereses y otras obligaciones a pagar.
6ansnclai y pér­

didas .............
Realizadas,
No realizadas.

43.086
12.073,

723,47
527,53

1.238.725,96

62.776.1 
11.540.:

:.588,56
(.383,44

Diversas cuentas..................................................................  61.637.811,21 35.870.517,46

3.18.5.171.596.15 3 167.972^80.36

T ipo  do in loréa .—Descuentos, Préstamos y  Créditos con garantía. 4 
personales, 5 ‘/t %

V* V#-Crédito»

MOOOMMOOGe

AGUAS
MINERALES

N A T U R A L E S  OECARABANA : : PUR6ANTES : : 

DEPURATIVAS 

ANTIBILIOSAS 

ANTIHERPETICAS

Propietarios: Yinda e hijos de R . J. C H A V A R R I .  - Direccióp y Oflcinas: L E A L T A D ,  1 2 . -M a d r id
Im p. r  I t t .  <le A  UDgrla, p lu a  de U  Knonieeido. t  Uedrid.
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